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duma p()lític(l
O país deu um grande exemplo de disciplina e de re-

.

sistência moral e material por ocasião do ciclone. A tra­

gédia seria talvez irreparável se o país não se encontrásse
-em condições de resistir às suas terriveis consequências.
Hoje quási não se fala do ciclone porque as suas conse­

quências devastadoras foram radicalmente neutralisadas
pela acção das .rnedidas tomadas. Não esqueceram os Mu­

nicípios do país essas medidas e quizerarn homenagear o

ministro que pela sua decisão e pelos serviços, que dirige
mais directamente teve de estar em contacto com as auto­

ridades na enérgica repressão dos estragos, A homenagem
foi prestada há dias ao sr. Ministro das Obras Públicas. '

De todos os pontos do país foram a Lisboa os represen­
tantes dos Municípios dizer áquele membro do Govêrno

quanto o povo está agradecido por ter sido acarinhado e

protegido em emergência tão grave. A cerimónia foi sim­

ples. Mas ela deu-nos esta certeza:-não foi- só o Govêrno
não foi só o ministro, a força e a causa dessa resistencia,
dessa disciplina. Foi tambem o país inteiro, foi o povo, o

melhor reconstructor da riqueza inutilisada pelos elemen­
tos. De maneira que a homenagem ao estadista redundou
em homenagem ao país. E foi pela própria boca do sr. Mi­
nistro das Obras Públicas que ao povo foi feita essa jus­
tiça.

O sr. eng." Duarte Pacheco o disse claramente:
«No momento de angústia nacional provocada pelo

trágico ciclone uma acção enérgica e pronta pôde desper­
tar a decisão e a coragem e o esfôrço de todos quantos
foram chamados a prestar os seus serviços», mas logo
acrescentou com a maior justiça e com a verdade que nin­

guém ousará negar: «Mas isso deve-o o país, devemo-los
todos, pot cima de tudo, aos nossos dois amados chefes­
Carmona e Salazar, que pela doutrina, pela acção, pela
palavra e pelo exemplo, têm pregado uma politica de ci­
vismo e de patriotismo.»

De facto ai de nós se os tempos fossem outros. O pais
seria talvez impotente para enfrentar a tragédia se não
tivésse criado uma politica nacional, uma politica de sa­

crificio-é certo-mas uma politica que resiste ao mal,
seja êle causado pelos homens seja êle originado em tra­

gédias superiores ao homem e que estão fóra de todos os

cálculos. O ciclone foi a prova de resistência moral e ma­

terial do pais mas foi também .? prova de que a politica
do Estado Novo não é feita ao acaso. Por isso temos de
considerar um facto que de tudo isto resulta: resistimos á

tragédia mercê duma politica nacional e patriótica que
está' agora mais do que nunca patenteada aos olhos de
toda a gente.

E essa politica só a devemos a Carmona e a Salazar­
os dois amados chefes, como muito- bem disse o sr, Minis­
tro das Obras Públicas,

.
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Lisboa,
,

de Salazar
Uma Lisboa nova; ern tudo

verdadeiramente digna do Portu­
gal novo de que é cabeça, vai
surgindo já; realidade insofis­
mável da Revolução.
Ainda recentemente, os jorna­

listas, a convite da Câmara Mu­
ni cipal, visitaram essa Lisboa
que vai. nascendo de linhas
modernas, ousadas: o mercado
do Bairro dos Actores; novos

blows de construção; novas ave­

nidas; O magnifico aero pôrto; a

auto-estradá; o parque florestal
e os miradoiros de Monsanto; o

bairro da Boa Vista-em substi­

tulçâo de um, aglomerado de

casebre1>; o bairro l'esidencial da

Ajuda-mirando o Tejo; e por

último, num deslumbrante baixar
do-pano sôbre as maravilhas da
cidade nova, a Exposição de Flori­
cultura.

Depois da Lisboa de Pombal,
a Lisboa de Salazar, mais agra-.
davel, menos fria mais cidade e

menos monumento.

Não podemos deixar de lem­
brar dois nomes que ficam inde­
levelmente ligados Il. realisação
da nova Lisboa, os des srs. Eft­

genheiros Duarte Pacheco e Ro­
drigues de Carvalho, cuja acção
Il. frente da edilidade lisboeta: é
digna do� maiores elogios, mar­

cando uma data, um autentico

ponto de referencia na série dos
melhoramentos da capital.

Memvl;fas 'Ii¡�­
tór lras

e ftn()lS.·á'fica�
Cartas inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar

ArC8bispo Bispo do Algarve
(1787-1804)

(Continuação do n:" anterior)
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M. R. P. M.e Bonifacio Ferr."

Meu bom Ir. e Am.o do C. fe­
lizm.te chegou á .minha mão o Man­
to da S.ra p.

a
a Sagrada Imagê de

SP M. a de Tavira: , he verdadei­
ram." Manto Real, nê se espera­
va menos do' Generoso e Regia
Coração, de q." o _deu. V. R. quei­
ra de novo beijar a Mão Benefica
da S.ma S�ra Infanta, minha insigne
Bernfeitora, e da p." da Mãe s;ma

prometta a Sua Alteza Copiosa
Graça do' Ceo, e hú Reino sem fim
Búa visita saudosa ás Ex,mas Spe
D. Leonor, e D. Teresa: e ao meu

R.IUO P. M.e D." s-" a V. R. m," a."

Faro 24 de 7Yo de I8oo-De V.
R.-Ir. e am." do C. obrig.mo-F.
B.o,

'

46_a

Meu bom Ir. e am." do Coração
ja desde agora anundo a V. R.
festas e annos felicíssimos queo
Nascim." Sagrado do nosso Deos
Emmanuel nos vem trazer, espero
que venhão cõ saude, e paz, e gra­
ça do S." como eo desejo a V. R.
e o mesmo anuncie V. R. da m/i

p.te ao meu bom P." Mestre com

mil saud.s' e lembranças: o mes­

mo p." q." V. R. sabe q as aceí­
tarã; especialm." p.a a Ex.tna S.Ta
D. Teresa, p." a m." Seren.P'" Bem­

feitora, a q." V. R. beije da-m."

parte a Regia Mão cõ affecto cor­

deal, significando a S. Alteza, q no

Santo Sacrificio desejo q o S.'
abraze o seu piedoso coração no

seo 0.° Amor. D.' g.de a V. R. m,"
a-.s-Faro 23 de X.bro de 1800-De
V. R/i-Ir. e am.? do C.'obrig.mo
-F. B.O do Alg.�.

Alberto Iria
(Continua)

Inválidos do
eomércio
O automóvel «Chevrolet» Sé­

dan de Luxo (com T. S. F.)­
Mod. J940, do q.o sorteio orga­
nizado pela Comissão de Prop a­

ganda de Inválidos do Comércio,
em I3 do corrente , no Salão de
((O Século», coube ao

N.o 10463
O prémio entrega-se dentro de

go dias, contra a apresentação
do bilhete correspondenre ao nú­
mero premiado, na rua dos Fan­

queiras, n." li:;!, I'2.o-Lisboa.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

, ,

A pesca. do bacalhau
Continuação do número anterior

Esta operação pode ser feita
manual, ou mecânicamente. Nês­
te último caso o bacalhau passa
entre dois cilindros que' rodam
sob urna corrente de água.
Lavado o peixe, é pôsto em

tinas, ou maceiras, onde fica de
rnôlho durante uma ou duas ho­
tas. Seguidamente é levado para'

.

a seca.
'

Antes de ser pôsto a' secar é
necessário que o bacalhau seja
bem escorrido, por forma a per­
der a maior quantidade de água
possível.
Na secagem natural é o baca­

lhau expôsto .ao ar e ao sol,
sôbre mêsas de suspensão, em

madeira, pedra ou ferro, cons­

tituídas por ripas, prumos, ou

varas horizontals, a formar ban­
cadas, dispostas de maneira que
seja assegurado um conveniente

arejamento e se dê Uma inclina­
ção ao. peixe para' escorrer a

água que tenha da lavagem.
O bacalhau é estendido pela

manhã em dias de sol e vento e

ao pôr do sol é tirado das ban­
cadas e empilhado em local

abrigado, voltando a ser esten­

dido no dia seguinte e assim.
sucessivamente até se obter a

cura completa (»),"
Querendo obter-se um baca­

lhau de cura tipo Islândia, deno­
minado bacalhau «branco», deve
proceder-se da seguinte forma:

Depois da lavagem o bacalhau
não é colocado de môlho nas

tinas, mas salgado e empilhado
sendo conservado assim duran­
te dois dias pelo menos. Em se­

guida é ligeiramente ,passado
por água, de forma a retirar-lhe
algum sal que não se tenha der­
retido, e colocado à exposição
do ar e do sol nas mêsas de se­

ca.

Após esta exposição durante
cêrca duma semana, quando o

peixe perder já humidade, é em'

pilhado e, prensado. Estas pilhas,

lloitt rit do "otio

Quem me dera ser fogueira,
Fogueira de S. João;
Porque a que tenho no peito,
Não queima o teu coração •.•

Quando ]lulava a fogueira
Em louvor de ·S.]oão,
Olhei p'ra ti e senti
Pular o meu coração.

Tantos saltos dei no ar

Em louvor de S. João,
Que jui num deles parar
lunto do teu coração .•.

Na noite de S. João
Tôda a porta tem fogueira;
Mas é maior o clarão,
Quando ê de môça solteira,

A "fonte de S. João
Fui derramar o meu pranto.
Fazia pôças no chão,
Nunca a 'fonte cor reu tanto

./

Pranto do meu coração,
São muitas as tuas mágoas!
Que a fonte de S. João
As leve nas suas águas.

J,idoro 'ir.� ,

que são cada vez maiores à me­

dida que o peixe vai secando,
são cobertas com' lônas, para o

subtrair à acção dahumidade e

da chuva, e sôbre estas coloca­
das pranchas com pêsos (de igual
pêso ao do peixe empilhado).
Passados uns seis ou sete dias

caso o tempo o permita, é esta

pilha demolida, para se dar ao

bacalhau nova secagem ao ar e

-sol, e passados outros cinco ou

seis dias é novamente empilhado
e prensado, tendo o cuidado de

.

colocar superiormente os peixes
que na pilha anterior estavam
inferiormente.
Finalmente quando os peixes

estão em três quartos da seca,
são postos em grandes pilhas de
bacalhaus e prensados, durante
uma semana, e depois' postos
novamente a secar, repetindo-se
estas operações até á sua cura

,

� completa, 'quando o peixe se

apresenta perfeitamente branco
e sem humidade alguma.
Na secagem natural deve haver

o cuidado de nãoexpôr o peixe
ao ar com tempo humido e de
chuva. Um sol forte, com calma­
ria, não é também recomenda­
vel.
O melhor tempo para a seca

é o de sol brando com ventó sê­
co e frio, o norte ou nordeste no

nosso clima.
'

Quando o tempo não fôr de
feição é melhor conservar o pei­
xe empilhado e resguardado com

lônas,
Na Noruega e na Islândia a

preparação do bacalhau sêco é
feita de forma diferente ao usa­

do entre nós, o que não é de
. admirar porquanto o clima é di­
ferente e o bacalhau ter pouco
tempo de permanência no sal
nos porões dos 'barcos, pois os

'

locais de pesca estão perto dos
postos de desembarque do peixe
e das secas. ,

'Quando o bacalhau é desem­
barcado em frêsco, conservado,
pelo frio em câmaras adequadas,
procede-se em terra il escala,
lavagem e salga, isto é, a prepa­
ração do bacalhau verde, antes

do seu tratamento de seca.

Quando é deserubaraçado em

verde, com pouco tempo de sal,
sofre também um tratamento es­

pecial antes de se proceder ii.
sua cura.

Consiste êste tratamento em

sujeitar o peixe desembarcado
a uma ressalga e empilhamento.
Para isso, o bacalhau depois de
desembarcado é muito bem lava­
do com água limpa do mar e

fortemente escovado, com escô­
va e luva.

Continua

(») N. A,-Para que a secagem che­
gue por debaixo das barbatanas e não

, comece por a
í

a deterioração do peixe,
-

usam com êxito alguns armadores. uns
pequenos tacos de madeira colocados
por debaixo delas, e dar assim franca
entrada de ar a fazer-se, uma perfeita
seca,

Farmácia de Serviço
,/

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

Toelo o bom nacionalista
cleve assinar o,jornal «Po ..

YO AI.al'yjo»�
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f) 'Mutuôlismf)
em J)VI·tulSôlV�eabulár¡o Orto�ráf¡eo da ¡lpELA CID�

Imgua Portuguese Noyo. Magi.trado.�Foi extraor-
, ,dmànamente concorrida a posse

do novo Juiz da Comarca, sr.

Dr. Luís Joaquim Pinto.
Além de todo o funcionalismo

judiciário, Conservadores do Re­

gisto Predial e Civil, Advoga­
dos, Presidentes da Camara Mu­

nicipal e da União Nacional,
Tesoureiro de Finanças, erc.,
desta cidade, vieram de Vila
Real de Santo António, o s srs.

Drs. Juiz de Direito, Delegado
do Procurador da Republica,
Conservador do Registo Predial,
Chefe da Secretarra Judicial, e

Presidente da Camara e muitas
outras pessoas que assim quize
ram, com as que d'aqui se en­

contravam presente aquele acto,
manifestar ao empossado a mui­
ta consider-ação que lhes merece.

Presidiu ao aetb o sr. Dr.
Conservador do Registo Predial
que usou da palavra para apre­
sentar os seus cumprimentos ao

novo Juiz e fazer-lhe a apresen­
tação do funcionalismo judiciário
que, como salientou o sr. Dr.
Simões da Costa, já era quasi
todo conhecido do sr , Dr. Luiz
Pinto quando serviu nesta co­

marca como Delegado. Falaram
também os srs. Drs. Albuquer­
que Rebêlo, João de Deus Pe­
reira e Mendonça Freitas, agra­
decendo o homenageado. Todos
fizeram as melhores referencias
aos srs. Drs. João de Deus Pe­
reira e Arnaldo Lança, agora
transferidos e que ali tinham

comparecido também. .

.

-No dia seguinte tomou posse
o novo Delegado, sr. Dr. Passos
Valente, cujo acto foi bastante
corrido, apesar-de ter sido rea­

lisado quasi inesperadamente.
Aos novos magistrados e, es­

pecialmente, ao sr. Dr. Luís Jea­
quím Pinto, cuja anterior passa­
gem por Tavira ficou bem assi­
nalada, apresenta o «POVO Al­

garvio» as suas boas vindas e os

votos de muitas felicidades.
•

Santos Populares-Nas noites de

24 e 29 do corrente , realizam-se
interessantes bailes no parque
do Tavira Ginasio Clube, os

quais serão abrilhantados pela
excelente orquestra Algarve Me-
lody Band.

-

•

Castelo de Tavira-Na passada
semana recomeçaram novamente

as obras de restauração do Casa
teló de Tavira, por deterrninação
da Direcção Geral dos Edificios
e Monumentos Nacionais.

•

Club de Tav.ira-Para inaugura-
ção do interessante parque deste

club, realizaram-se bailes nas

noites de 12 e 13 do corrente , os

quais foram abrilhantados pela
orquestra Tipica Tavirense, sob
a direcção do maestro Antonio

Rodrigues Junior, tendo decorri­
do com bastante animação até de
madrugada.
A·fim·de de festejar os santos

populares realizam-se também
festas no parque nas noites de 23,
24, 28 e 29 do corrente , as quais
serão abrilhantadas pela mesma

orquestra.

Em bem apresentada edição
da Imprensa Nacional de Lisboa
foi pôsto à venda o Vocabulário
elaborado pela Academia das
Ciências de Lisboa ..

Tem a dedicatória: A's T1aqõeJ
Portu!uesa e 'Brasileira oferece e

consagra no Duplo Centenario
da Fundação e da Restauração
de Portugal a líq_aelemia elas
eiênaias ele 'isboa.
Vem aumentado de muitos vo­

cábulos em relação ao Vocabulá­
rio de Gonçalves Viana, que era

o mais completo que possuiamos
e tambem com numerosas alte­

rações.
Para mais facilidade de con­

sulta, está dividido em duas par­
tes: La) «Vocabulário Comum»;
2.�) «Vocabulário onomástico.
Na primeira parte, registam­

-se as palavras portuguesas de
uso comum, descontados os no­

mes próprios.
N a segunda parte registam-se

os nomes próprios de várias ca­

tegorias.
No capítulo L° contêern-se:

l-Bases ortográficas.
II-Registo vocabular.
III - Indicações complementa-

res do registo.
IV-s-Indicoção de pronúncia«.
V=Classificação vocabular
VI-Est1'uturas e prosódias,

uocabulares,
VII - Considerações finais. .

\

As bases ortográficas são: A
Reforma Ortográfica de lide
Setembro de 191 I, a portaria
n.O 2.553, de 29 de Novembro
de 1920 e o Acôrdo Ortográfico
Luso-Brasileiro, tornar oficial
pela panaria n." 7,117, de 27
de Maio de 1931, eo destinado a

unificar a ortografia da língua
portuguesa em Portugal e no

Brasil.
Para algumas alterações nêste

último acôrdo entabolou a Aca­
demia das Ciencias entendimen­
to com a Academia de Letras do
Brasil.

Sempre que se trata de tra­

balhos desta natureza há sempre
divergência de critérios, mesmo
entre as principais autoridades
no asssunto. Ao omissões são
também consideráveis.'
Estas podiam ser supridas

grandemente, se quando aquêles
que se propõem fazer vocabulá­
rios ou dicionários fizessem um

convite a todos que lhes quizes­
sem remeter vocábulos em uso

mais ou menos vasto e que não
se encontram nos dicionários e

nos vocabulários.
,

E são numerosos.
.

Candido Figueiredo,' quando
publicou o seu primeiro Dicio­
nário, foi muito atacado pela
critica. que lhe notou numerosas

omissões.
Este distinto lexicógrafo res­

pondeu: Não me admiro que
tantas pessoas tenham encontrado
omissões no meu dicionário por­
que eu próprio encontrei muitas

.

mais, que deixarão de existir na
z.a edição.
E estou convencido que deve

ter aproveitado a indicação de
muitas das omissões que lhe
apontaram.
O fim principal da Reforma

Õrtografica foi a sirnp lificação e

uuiforrni.iade da escrita. Muito
se conseguiu nêsse sentido, mas

não se tendo seguido a escrita
sónica proposta por Cândido de

.

Figueiredo, que batalhou por ela
na Imprensa durante muitos anos

e tendo-se mantido ainda com

vastidão a razão etimológica, os

quebra-cabeças contineam abun­
dantes.

Era de grande utilidade que,
pelo menos, os

: vocábulos que
escritos diversamente rêem a

mesma sonância, fôssem reduzi­
dos a uma única forma.

O Vocabulário da Academia
j u'st i fica a preferência do vocábu­
lo Estrangeil'o, excluindo o Es­
tranjeiro que ultimamente me­

receu a preferência de vários

escritores, entre êles a do ew-

,dito Presidente da Academia,
Dr_ Júlio Dantasr como se veri­
fica na Revista dos Centenários,

mas que já adoptou a forma es­

trangeiro, como verifiquei num
artigo que recentemente publi­
cou no jornal «Comércio do
Pôrto,» sôbre o uniforme regu­
lamentado oficialmente para os

-

banhistas das nossas praias.
A alteração feita ao estabele­

cido nas bases de 19I1, devido
ao acordo Luso-Brazileiro, esta­

belecendo o h medial nos vocá­
bulos compostos com prefixos,
quando o último elementos exis­
te na língua como palavra autó­
noma desaparece, sendo abolido
o h mudo medial em todos os

vocábulos que por aquêle acôrdo
o mantinham.
E' uma publicação nacional e

que' evita certas incongruências
gráficas.
No aporteguesamento de pala­

vras estrangeiras devia seguir-se
o critério de as adoptar o mais
possível a pronúncia portuguesa
e ao hábito já adquirido pelo
povo.
No Vocabulário encontram-se

-osvocábulos Champanha e Cham­
panhe. mas no Capitulo II, 4.
Consoantes, encontramos: 4) ch.
Champanha (fr. Champagne). No
Vocabulário de Gonçalves Viana
encontra-se apenas champanhe,
e entendemos que muito bem.

Ninguem pronuncía champa­
nha mas sim champanhe. sendo,
-port,anto, necessário mudar ape­
nas o agrupamente francês gn
em nh seu equivalente português.
Não há necessidade nêste ca­

so, como em vários outros, de
duas grafias.
O Hifen também tem novos

emprêgos.
Passa-se a grafar Vila-Re al-de­

Santo-António, Vila-Nova de-Ca­
cela, Cabo-Verde, São-Paulode
Luanda Vila Sá-da-Bandeira, Côr­
te-Real, mas Alto Douro, Entre­
Douro-e-Minho.
Numa apreciação, em 'base su­

mária, a Obra tão vasta, daria

para muitos artigos.
Tive apenas o objectivo de

chamar a atenção de muitos pa­
ra tão irnportante trabalho que
sera brevemente aprovado ofi­
cialmente, segundo li, passando
a ser o nosso código ortográfico.
Mas antes de terminar chamo

a atenção para o letreiro da Ca­
sinha da Policia de 1 rânsito de
Tavira, onde se lê Policia, ter­
ceira pessoe do singular do ver­

bo policiar, o que não está certo.

eampoJ Palermo

o Pão Nosso

•

Casa dos Pescadores=-Foram já
aprovados os estatutos deste no­

vo organismo corporarivo e cuja
constituição se impunha ao espí-
rito de todos.

.

Não só pela defesa dos inre­
resses dos seus futuros associa­
dos e que tão necessaria se tor­

nava mas, especialmente, pela
obra de educação moral e pro­
fissional que se torna irnprescin­
dível realisar e que as novas Es­
colas de Pesca vem facilitar, a

creação da Casa dos Pescadores
de Tavira era uma realisação
desejada até pelos mais afasta­
dos dos interesses da pesca.
Foi no tempo em que o si'.

Comandante Adolfo Trindade
era Capitão do Porto de Tavira

que se iniciaram os trabalhos
pata a sua organisação e bastan­
te se mecheu para conseguir esse
desideratum aquele nosso parti-
cular amigo. ,

Mas foi com o actual Capitão
do Porto, sr. Comandante Pedro
de Magalhães, que esses traba-

Academia Musical Tavirense
No concerto de hoje, a realisar das

I
22 às 24 noras; é executado, sob a há­
bil regencia do seu distinto maestro sr.

Américo Ferreira des Santos, o seguin­
te programa:

I PARTE

O HIPICO-Marcha Militar-Ribeiro
Dantas.

I

MARIA HENRIETTE - Ouverture-­
Montagne.

ROUXINOIS,. DE PORTUGAL-Ope-
rêta , La audicâo= J. BRITO.

.

SAL.TIBANCOS-Selecçao da Opera
cómica-L. Ganne.

,II PARTE

OS SINOS DE S. JOÃO DA MADEI­
RA,_Fantasia--S_ Morais.

TUO GUITARS-Intermesso-H Har­
lick,

BETUNE ÊN FETE-Marcha-XXX,

lhosmais se profundaram e, fi­
nalmente, foram coroados de su­

cesso. Como tavirenses e como

nacionalistas apresentámos ao

sr. Comandante Magalhães as
.

nossas calorosas felicitações por
ter conseguido ver triunfar' os

seus esforços a bem dos pesca­
dores de Tavira. Não queremos
deixar no esquecimento a quota
parte de auxílio prestante e con­

tinuado com que contribuiu, tam­
bém, o sr. Francisco d'Assis
Léiria, Presidente da Direcção
do Compromisso Marítimo, para
que a Casa dos Pescadores fos­
se um facto, tendo jus ao reco-

. nhecimento dos maritimas.
A Comissão Administrativa é

formada, além do sr. Capitão
do Porto, Comandante Maga­
lhães, Presidente nato, pelos srs.

Francisco d'Assis Leiria e Jaime
Pires Costa. respectivamente,
Tesoureiro e Secretário. E até
na escolha destes dois nomes,
teve sorte o novo sindicato dos

pescadores.
•

Melhoramentos-Foram concedi­
dos mais escudos 83.430;fbou pa­
ra reparação da margem esquer­
da do Segua. Os melhoramentos
que têm beneficiado ultimamen­
te as margens do nosso rio, rec

pr.esentam um progresso enor­

me no aspecto higienico da cida­
de.
E quando forem completados

com o admiravel projecto que a

Hidraulica do Guadiana apresen­
tou para substituir as velhas gra­
des que marginam actualmente
o Sequa, projecto perfeitamente
integrado no aspecto geral da ci­
dade, esse ponto crucial da vida
de Tavira adquirirá um extraer ..

dinario valor estético e turistico.
Pelas diversas secções da

Adrninistração Publica, o Estado
Novo continua a realizar sem

nada prometer.
•

Socledade Orfeónica -A Direcção
desta simpática Sociedade Re­
creativa tem estado a proceder
ao arranjo do seu parque.
O recinto própriamente desti­

nado aos bailes, ficou todo em

cimento, servindo admiravelmen- I

te para ring patinagem.
Durante a época calmosa a So­

ciedade Orfeónica primará pe­
los seus excelentes bailes e de­
mais festas ao ar livre.

•

Tavira Ginásio Clube-A Direc-
ção do Tavira Ginásio Clube,
está procedendo a diversas repa­
rações no seu campo de Jogos.

- Dentre os melhoramentos que
ali pretende levar a efeito, faz
parte a colocação dum portico á
entrada do campo o que bastan­
te o valorisa.

A Direcção não deve desani­
mar com as dificuldades que se

levantem á sua. acção elas até
devem servir para lutar a berrr
do desenvolvirnento desportivo
do seu dub e de Tavira.

•

EXames-Aproxima-se a época
dos sacrificios.
Professores e alunos procuram

dar o melhot do seu esfor�o pa­
ra Gonseguirem o almejado pro­
ducto do seu trabalho.
Os exames que não justiAcam

na maioria dos Casos o grau de
sabedoria de cada um; serão o

eterno pró-forma duma tlnalidade
irreal determinada, unicamente,
pelo factor sorte. .

Ql::le esse sublime factor acom­
panhe os nossos leitores são os

nossos melhores desejos.

E' já possivel tirar conclusões
da excelência dos métodos gover­
namentais na defesa da popula­
ção contra as conseqüências eco­

nómicas da guerra. Ao fim de
tantos meses de dificuldades de
tôda a ordem, continua a não
haver racionamentos e o aurnen­

to do custo de vida é desprezível
se o compararmos com o que
vai além-fronteiras.
Tudo isto se deve à firme enero

gia com que o Govêrno tomou

as necessárias providências no

sentido de impedir especulações,
servido pela disciplina que a

organização corporativa intro­
duziu na vida nacional. Ainda
recentemente o Ministro da Eco­
nomia fixou o, preço do milho
produzido no continente e nas

províncias ultramarinas e desti­
nado ao consumo público. Com
esta medida evitam-se os preços
escandalosos que o milho esta­

-va a atingir em alguns pontos,
o que viria a reflectir-se fatal­
mente no preço do pão de milho,
alimento predorninante nas popu­
laçóes rurllis de certas regiões
do pais.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista
-

-

-

.........
I

"Povo Algarvio"

Esteve na nossa redacção em ,

visita de cordial fraternidade, o
.

nosso camarada de imprensa Ro­

drigues Laranjeira, que veio a

esta cidade em estudo regiona­
lista, destinada à publicidade de

artigos no nosso categorisado
colega «Diário de Coimbra».
Entre os problemas que preo­

cupam a sua actividade , destaca
três, qual dêles=- de respeitável
atenção na hora perturbante que
a Europa atravessa.

Em primeiro plano, a projec­
tada reunião da Imprensa Regio­
nal em Coimbra.
O Turismo e Camionagem na

Guerra.
No destaque merecido, o pro­

blema de ordem social, o Mu­
tualismo que, de remotos tem­

pos se arrasta com vida restrita
mercê da indiferença do nosso

povo.
Na nossa época, em que a re­

novação social é um facto na ter­

ra portuguesa, não se justifica a

imprevidência, descurando o po­
vo a garantia do seu pão na ve­

lhice.
Interessase o nosso colega,

pela propaganda a favor da

«Associação de Socorros Mútuos
I na Inhabilidade », séde em Lis­
boa, tantas são as garantias que
oferece na invalidez ou quando
vitima de desastre.
Citou-nos várias individualida­

des da nossa cidade gue, já go­
sam dos beneficios da importan­
te associação, modelar no gé­
nero .

Necrologia
No dia 7 do corrente 'tale�eu

em Lisboa a Sr." D. Maria Cle­
mentiria Parreira, filha do nosso

particular amigo e conterraneo,
_
sr , José Parreira, distinto jorna­
li_sta, a quem enviamos os nossos

sinceros pesamos.

ND dia 14 do corrente , fale­
ceu nesta cidade a sr. D. Maria
Ana da Conceição, de 81 anos,
solteira, natural de Giões, Ale
coutim.
A extinta era tia do sr. Anto­

nio Lourenço, professor do en­

sino prim ario.

No dia 15 do corrente, faleceu
nesta .. idade, donde era natural
o sr. Manuel Baptista Caleça, de
85 anos, viuvo, proprietrio. '

O extinto era pai da sr." D.
Etelvina Caleça Ribeiro, e dos
srs. Dr. João Baptista Caleça e

Manuel Baptista Caleça Junior.

No dia 16 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr." D. Rosa

Marques, de �4 anos de idade.
domestica, natural de Caldas da
Rainha.
Era mãi da sr." D. Isaura Pe­

reira, casada com o industrial sr,
Luiz dos Santos Sacramento Pe­
reira ,

Faleceu em Lisboa, no Hos­
pital de Santa Marta a Senhora
D. Joana Pereira Galveias, de

69 anos, viuva, do sr. Antonio
Luiz Galveias, natural de Alca­
nena.

A talecida era sogra do nosso

prezado assinante sr. Joaquim
Rodrigues da Avó, Chefe da Sec­
ção de Finanças, deste Conce­
lho.
A's familias enlutadas o «PO­

vo Algarvio» envia sentidas con­

dolencias.

Na Beira Alta existem as únl­
cas Aguas Medicinais das Caldall
da Felgueira, para a cura comple ..

ta das doenças de Pele, Flebites¡
Eczemas, Bronquite, Artrilismo,
Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Arterial.
Tem estas termas além de di.

versas Pemões o Grande Hotel
Club, um dos primeiros do País
com diárias desde 25 Esc.
Informações podem ser pedidas

ao Gerente: Canas-Felgueira .

,
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Campeonato Popular de Futebol do Algarve
Em virtude de não ter cumpri­

do com o que lhe foi deterrnina­
do por escrito foi eliminado des­
te campeonato O· Luso Sporting
Club de Faro, passando o Foot-

.
Ball Cluh do Porto e Tavira pa­
ra a categoria dos vencedores
com 5 pontós.
Por este motivo não se realiza

hoje, nesta cidade, o encontro de
foot-ball anunciado.
No proximo domingo; dia 29

do corrente , realizam-se os se­

guintes jogos:
Em Olhão: Boavista-Unidos,

ambos de Olhão.
Em Faro: PonrenseSão Luiz,

ambos de Faro.

A marcação destes jogos é
inadiável pois o Club que não
comunicar com anrecedencia re­

gulamentar a sua falta será eli­
minado do Campeonato.
Por qualquer motivo, o Club

que não comparecer, mesmo fa­
zendo prévia advertencia, perde­
rá os pontos regulamentares.

Desafio Amigavel
Amanhã, pelas 18 horas, rea­

liza-se no Campo de Jogos do
Tavira Ginásio Club um encon­

tro amigavel entre o União Foot­
Ball de Tavira e o Boavista Foot­
Ball Club de Olhão.

6r�mio dos Exportadores dt fru,tos
t Pr odutos fiorti(olas do Jllgaroe

Inscrição de intermediários de frutos
A Direcção previne todos os intermediaries de frutos sê­

cos actualmente inscritos e que aínda não tenham revalida­
da a sua «Cédula Abonatória» para o ano corrente, que o

devem fazer até 30 dêste mês, sob pena de lhes ser anulada
a inscrição.

Por êste meio são avisados todos os indivíduos que dese­

jem comerciar em frutos sêcos nesta província, na qualidade
de intermediários, que devem requerer a sua inscrição na

Junta Nacional das Frutas, até ao dia 30 de Junho corrent�,
entregando nêste Grémio o.seu requerimento (conforme mo­

dêlo que será fornecido a quem o desejar), acompanhado de
documento em que o requerente prove que se acha colectado
em contribuicão industrial como «mercador de frutos».' São
considerados'intermediários de frutos também todos aquêles
que arrendem ou comprem frutos na árvore e que de sua

conta os apanhem e preparem para venda.

Faro, 15 de Junho de 1941.

O Presidente da Direcção,

a) João Francisco LãJunior

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência
Agencia em Tavira

Avisam-se os senhores aposen­
tados, civis e militares, da Cai­
xa Geral de Aposentações e pen­
sionistas do Montepio dos Ser­
vidores do Estado, de que o pa­
gamento das suas pensões se

efectuará, no mês de Junho cor­

rente, nas datas abaixo indicadas:
Em 25, Oficiais e Funcionários

Civis; Em 26, Sargentos e Pra­

ças do Exercito; Em <¿7, Guarda
Fiscal e Guada Republicana; Em
28, Pensionistas do Montepio.

Trespassa-se
(Em Amaro ..Gonçalv9s)

Em renda, ou meias uma oti­
ma casa de negocio, que eon ..

tem fazendas, merciarias e ta ..

bema e mais depertdencias=­
Tambem deixa algum capital a

5 °/a.
Quem pretender dirija-se a

1. Rodrigues Emilio.

Hsslnai O "POVO Blgarvio"

(��aspe��
Aniversário B

Fazem anos:

.Hoje-s-D. Julieta Domingues e srs

Dr. João Baptista Caleça e José Joa­

quim Faleiro.
Em 25-D, Ana Saraiva Rosa e sr.

Armando Custódio Alves Leandro.
Em 26 -Srs. Mariano Guerreiro Do­

mingues e Alberto Antelmo Matos Car­
doso.
Em 27-Sr. Manuel Coelho de Matos,
Em 28-Sr, Francisco José Pedro da

Cunha,
Pa.rtida; e Chega.das

Encontra-se nes ta cidade de visita a

sua Familia o sf. Dr. Vivaldo Rosa, me­
dico em Lisboa,

Doentes

Já regresou de Lisboa onde foi sujei­
tar-se novamente a uma melindrosa ope­
ração a sr." D. Maria Bandeira Carva­
lho, esposa do .nosso prezado assinante
sr. João Baptista Carvalho, desta cida­
de.
-A menina Maria Eduarda Concei-

.

çãoMonteiro.encontra-se em Lisboa on­
de foi consultar medicas especialistas.
Por esse motivo partiu para a capital,
seu pai o sr. Virgilio Correia Martins,
proprietario da Tipografia Modêlo, de
Tavira,
- Também se encontra bastante d oen­

te, o sr. Zacarias da Fonseca Guerreiro,
abastado proprietario desta cidade.
A todos desejamos rapidas e comple­

tas melhoras.

II.e�isto de Na.scimento

No dia 15 do corrente teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, 6 registo de nascimento dum
filho do' Tenente sr. José Junqueira
Reis,
O neófito que recebeu o nome de

Rui Jorge, foi apadrinhado pelo avô
materno Ex.mo sr. Dr. Frederico Cha­

gas, Conservador do Registo Civil e a

tia materna D. Maria Helena Gomes

Chagas.

FESTA'S
em FARe
Começam hoje as Grandes

Festas Populares de S. João e

S. Pedro, na cidade de Faro,
em beneficio da sua Santa' Casa
dá Misericórdia, e sob o patro­
cínio do Ex."? Governador Civil
do Distrito, Câmara Municipal e

Comissão de Turismo dessa cio
dade.
Dias de fes tar- 22, 23, 24,,28 e

29 do corrente.
'

Deslumbrantes ornarnentações
e iluminações na rua e praça de
D. Francisco Gomes e todo o

Jardim Manuel Bivar, segundo
projecto do distinto artista algar­
vio Carlos Porfirio.
Serviço de Transportes=-b:

Companhia dos Caminhos de
Ferro Portugueses estabelece nas

noites de 24 para 25 e de 28 pa­
ra 29 um comboio que parte da

.

estação de. Faro para Vila Real
de Santo António ás 2 horas da
madrugada.
Bilhetes d'entrada no recinto

das Festas corn direito a assistir
a todos os numeras deste gran­
dioso programa, Esc. lilJJOO.
Não há senhas de saída.

Olhando pelas
crianças de Portugal!
N a presença do Sub-Secretário

do Estado da Assistência Social,
sr. dr. Joaquim Diniz da Fonse­
ca, inaugurou-se no domingo, 9
de Junho, uma colónia balnear

organizada pela Junta de Provin­
cia do Ribatejo, na praia da
Nazaré, para crianças filhas de
trabalhadores ribatejanos.
Assim se olha pelas crianças

de Portugal-ao mesmo tempo
que, num gesto de humana e

cristã solidariedade, também .se

acolhem e se socorrem as crian­

ças estranjeiras que o venda­
val da guerra atira até ao nosso

país. .

A colónia balnear agora mau­

gurada tem capacidade para abri­

gar I IO crianças. I IO portugue­
ses da leziria que junto ao mar

criarão músculo e alma para me-:

lhor servir e trabalhar, e traba­
lhar, amanhã a terra de Portugal.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNele·
Faço saber, 'que por êste Jui­

zo e segunda Secção da Secre­
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias, a contar dasegünda
publicação do respective anún­

cio, citando quaisquer interes­
sados incertos, a-fim-de, nêsse
praso, virem deduzir as suas re­

clamações nos autos de 61.pra­
priação amigavel em que são
Expropriante o Estado e expro­
priados Manuel Ant.ónio, sua

mulher Isabel Ramos do Poço do
Vale dá. Vaca, freguesia de San­
ta Maria, desta comarca e ou­

tros.

Tavira, 7 de Junho de 1941

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Perreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz d� Direito

J. de Deus Pereira

Vende-se na Rua do Rego,
com os numeros i 9 e 21. Tem

quatro compartimentos e quin­
tal. Tratar com Luiz Filipe Mon­
teiro Santos-Praça Zacarias
Guerreiro-Tavira.

,

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOnORRO
VUa Rtlal S. António

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalhos tipográfioos e carimbos.

Castro Marim

Esteve na Casa do Povo nesta vila
S. Ex' o sr. Dr. Meireles Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho, aonde .

fez uma prelecção a alguns proprietá­
rios da freguesia de Odeleite que leva ..
dos por conselhos dalguém reclama­
vam contra a inclusão daquela fregue­
sia na area da Casa do Povo. Sua Ex.'
falou-Ihes ao Coração e fez-lhes ver

que realmente era má a ocasião para
lançamento de quaisquer impostos mas

que se' era mau para os proprietários
muito pior o era para os pobres traba­
lhadores, Que êle está sempre pronto a

atender qualquer reclamação e que tem

pelos proprietários a maior considera­
ção, mas que se livre alguém dele saber
que no meio de tudo isto anda alguma
aranha a tecer teia malévola. Então

desapareceram tôdas as contemplações
e só aparecerá a justiça permitida pa�
ra tais actos,

Pelo oficial de 'deligencias desta Ca­
mara José João Viegas Botija, foi pre­
so o gaTuno Manuel Gomes, o Manuel
Chico, do Monte Francisco, de 33 anos

. casado, e que furtou ao comerciante
do mesmo. sitio José Marques Beliâo
para cima de 4.000:t/>00 em várias vezes.

Este gatuno tinha uma chave com que
abria a porta do Belião e ia-lhe assim
á gaveta.
Apanhado fugiu e andou a monte al­

guns dias, Sabendo-se o seu paradeiro
foi lá buscá-lo acompanhado da G. N.
R. o oficial de diligências Botija que
praticou mais um acto arrojado a

acrescentar aos muitos que já conta na

sua longa vida de oficial de deligências
desta Camara.
O'Ladrão tinha-se introduzido em ca­

sa pela noite, mas o Botija que soube
da sortida foi lá, jogou-lhe a mão dum
braço e não mais o largou até conse­

guir metê-lo no calabouço e daqui pa­
ra a cadeia da Comarca aonde ficou
aguardando julgamento.

Teem sido muito concorridas as no­

venas do Mês de Maria, rezadas pela
sr." D. Maria Nogueira acompanhada
de varias meninas da vila. E' bo m que
se não perca esta encantadora devoção,
sem dúvida uma das mais atraentes da

igrjea cristã.-e.

fnfardáde¡ra
:ALUGA-SE

Para palha ou 12 molhos
de feno, num só fardo.
Instrumento de grande uti­

lidade para o lavrador.
Anuplio Gonçalves de Lemos
-Rua da Porta Nova, n.?
IS-Tavira.

O «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da liberdade

TAVIRA

POVO ALGARVIO 22-6-941

DAMIÃO DE VASCONOELl:.Oe

, I

As errnidas do Calvário e de
S. Pedro são d'essas. D'elas ñ­
cou-nos,-em especial do Santuá­
rio do Calvário .....

, d'elas ficou­
-nos a tradição rescendenre a fe­
no de campo e ao prado em flor,
dos seus milagres, nectar de mi..
sericordia , trausparente, doce e

dourado qual favo de mel silves­
tre creado na plantee.
Tradições de ternura e suavi­

dade, de fé e piedade, de gra�a
e saudade, coube a mim, obscu ..

to escrevinhador, o prazer de
evocar estas tradições de tem­

pos idos, ecos a morrerem no es­

paço e no tempo. Sempre 8 sim­
patía me atraiu para estes sitias,
para estas tradições, mais que
para curras de Tavira! talvez

porgue desde tatnãnino me en­

contre i por aqueles legares, e

onde possuo uma quintarola vino
da dos meus antepassados. Sau­
dades da meninice, da adoles­
cência, saudades de mim mes­

mo, andam ligadas il quintarola,
visinha d'aquelas capelinhas do­
nairosas beijadas com limar pe-

. 10 sol, ungidas com paixão pela
lua.

De longe, com es olhos da al­
ma, as vejo envoltas na minha
saudade.s--viver do passado dado
aos velhos.
E como preito e homenagem

da minha saudade, capelinhas e

sitios queridos, vou tentar evo­

car vossas tradições, rescenden­
tes ás fleres des campos.

As ermidas do Calvaria, são,
cómo muitos santuarios arrabal.
dines, de construção póbrinha.
A ermida do Calvarioc--ou,

mais propriamente Santuario de
Nossa Senhora' das Angustias,
pois é este o lieu ·orago, e d'a­

qui em deanre chamar-lhe-hemos
assim-«, está : situada ern uma

fazenda que, pertencia ao mesmo

Santuario e que, portanto, era

seu proprietário. Ignoro 'luanda
se fundou o Santuario. O mais
antigo documento por mim co­

nhecido e a ele referente, é de
14 de Abril de 1734 e diz res'

peito á fazenda em que está si­
tuado o Santuario, e nada adian­
ta acercá da sua fundação. No
corpo da ermida ha uma sepul­
tura,-a unica n'ela .

existente-,
com uma carnpa com esta inseri­
çâo: Sepultura de Lourenço
Belles Teiaeira, faleceu em J:I
dé Janeiro de 1694.
Seria este o doador da fazen­

da para o Santuario? Inclino-me
a' crer que sim, porquanto no do­
cumento arraz citado, n'ele figura
um Manuel de Sousa Teixeira,
como dono das terras adjacentes,
em 14 de Abril de 1734. A igual­
dade do ultimo apelido leva-me

a supôr que Lourenço Belles Tei­
xeira fôsse o doador das terras

para a construção e mantenen­
cia dó culto no Santuario. Supo­
sições, hipoteses minhas que não
afirmam nem negam. Entre tan­

tas investigacões a que procedi,
nada encontrei sobre o que mo­

tivou a construção d'este Santua­
rio, a origem e fé nos milagres
da Senhora das Angustias e a

causa de se extinguir a sua de­
voção. Tudo quanto sei d'este
Santuario, é quanto digo n'este
'trabalho. E tenho pena de não
ser mais completo em ponto tão
interessante.
A'quelas eras de 'profundas

crenças se refere o «Santuario
Mariano)), dizendo:
«Junto á cidade de Tavira se

vê em distancia de pouco menos

de um quarto de légua o Sana
tuario de Nossa Senhora das
Angustias em o caminho que
vae para Moncaraõacbo, N'ele
Sé venera uma deuotissima ima­
gem da mesma Senhora.
E' esta casa uma ermida, a

que vulgarmente chamam o Cal­
varío, porque antigamente ali
se ia acabar a 'deuota procissão
dos Passos, que se jaz em a

Quaresma com religiosapiedade,'
mas hoje sae da Igreja Matriz
e vae acabar em o Convento de
Nossa Senhora da Graça. Vê-se
esta sagrada imagem da Senho­
ra das Angustia« ao pé da Cruz,
e esta é tombem a causa porque
lhe dão tambem este titulo; on­
de se vê o Saniissimo Filho pre­
gado e a Senhora em ternissima
desmaio, cuja representação e

sentimento que' mostra, enter­
nece tanto aos que a buscam que
parece S8 não pode contemplar
aquele âolorasissimo passo sem
abundancia de lágrimas.

(Continúa)

Anunciar, no

"PoVO Algarvio"
é ter a oerteza. de exito
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«NÃO DÊ MAIS VOIJTAS AO MIOIJO.
As suas compras de tecidos de Lã e Algodão
Ordene que só sejam feitas na COMPETI DORA

De JOSÉ AUGUSTO NEVES
E' a Casa que melheraerve,

e.

Maior Sortido de Fazendas para Fatos
Aos mais baixos preços do mercado
Isto só nesta casa V. Ex. a consegue
Sem prejuizo para a vossa bolsa

Visite V. Ex.a esta Casa a título de experiência �:
Onde encontrará a ((Verdade dêste anüncto»,
Islndas colecções dos mais variados artigos de algodão
Tendo sempre as últimas novidades em CASEMIRAS
Artigos comprados directamente nos Fabricantes
Sem necessidade de intermediários

Atenda V. Ex. a pois com a máxima atenção
O anúnció que lhe fazemos, desta Firma

Muito lucrará em fazer nela as suas compras
Interessando a sua bolsa e haveres
Onde o seu proprietário "

'

, Islmltando-se a um pequeno lucro
O aguarda para atender

PRAÇA DA REPÚBLICA, � TAVIRA

Viticultores
M -Id

• evita-se, sulfatando com

I 10 CALDA AGUIA EUREKA
em pó fino que NAO NECES·
SITA CAL NEM SODA

(
, Para conseguir maior eficácia nas

caldas que emprega na sulfatação
das vinhas, junte-lhes

ADEROL ... VINHA
, Um decilitro em IOO litros de cal,
da torna-a perfeitamente MO·
LHANTE e ADERENTE.

PULG10 D I lTINH I é exterminado em 24 horas
.a li ti' li com 400 grs. de AZETOX A

(Pasta Verde) d'iluido em 10?' litros de calda cuprica ou de
água que contenha ui.n decilitro de ADEROL VINHA.

.A.BEC.A.Sf.�J:S (IR�.A.OS) & C.a
LISBOA POETO

A' venda no Depositário em, TAVIRA
-

)

Carlos R. Mil Homens

Se V. Ex.a

fJ)esejá vêr oumentaôo
, .

CB VOSSCS ne90Cl,?8

anun.de no "Povo Algarvio"
P----- , . �

"' -------

.A VENDA
..

4' JB' belo apaPBlho
« PHILIPS»

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

His Master's

.Vo i ce-'-�
o melhor' e

. ,.

mais econorm-

co aparelho do mundo,
,

para baterias e t ô d as

as correntes.'

A pronto e a prestações
VENOE-

Francisco, Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, IO

III

MI!lIl�. ex�cllltllr O. YOiSOS impr•••

sos DI TI'eOQ'RAFIA IOeO'R1tO
TeJe!: li9-Vila aeal de �dut() AutOido Dr. Morais Simão

CdNICA GlilRAL

Cirurgia; Partos a Dentes
eon.nltal clas IS às 18 hora.Gnnha & Dias, ,Lida

B - n�, �A �l!I¡�A�Z -10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaoo 8 fosforos

,

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Rua cla Lit:.erc:latie

TAV:IBA

Vende-se
Um predio situado na rua

dos Tomeiros, 27-3L

Dirigir propostas em carta

fechada a esta redação.

---

·r

I

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.

a PUBLICAÇÃG

Faço saber que por éste Jui�
zo e segunda secção da Secre­
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
públicação do respective anún­
cio, citando; quaisquer credores
desconhecidos, para no praso de
dez 'dias, findos que sejam os

dos éditos, deduzirem, queren�
do, os seus direitos, nos autos
de execução sumaria que Fran-
"cisco Domingos Furtado, viuvo,
proprietário, residente no sitio
do Poço do Vale, freguesia de
Santo Estevão, desta. comarca,
move contra José Nobre Felicio
e mulher María do Carmo Feli­
cio, proprielários,' residente no

sitio de Bernardinheiro, fregue­
sia de Santiago, desta comarca.

Tavira, 3 de Junho de I 941
O Chefe da 2. a Secção

Eduardo Dias Ferreira

. Verefiqaei
O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

Hsslnai O "POYO Hlgarvio"
I Venda de propriedldes
Vendem-se todas as proprie­

dades de Manuel José Diego Ne­
to e de seu sogro José Correia
Diogo 'que constam de Hortas,
Vinhas, e sequeiro com diverso
arvoredo, nos sitios do Pinheiro,
Arroteia e Belo Monte.

Também se vendem as casas

com armazéns, junto á estrada
nacional bem situadas para nea

gocio.
'

Recebe ofertas José Joaquim
Ferreira.-Tavira.

Viano'
Vende-se. Quem pretender

dirija-se á Praça Dr. Antonio
Padinha, H-Tavira.

Vel1de-se OU

arrenda ....se

Um prédio com oito compar ...
timentes e 2 corredores, jardim,
hortas, nora, tanque, palheiro e

pocilgo, na rua Almirante Can>
dido dos Reis, junto á igreja da

.

Senhora do Livramento.
Recebe-se ofertas e dão es�

clareclmentos na Avenida I. o de
Maio n." 24.

Automóvel
Vende-se um pequeno e de

pouco consumo.

Nesta redacção se informa;

Predio
Aluga-se um I." andar na

Travessa da Caridade com 6
compartimentos, quintal com po=
ço de água potável, retrete, ins­
talação eléctrica e com tres ctt..

sas no quintal proprias para are

recadação,
Tràtar com José Francisco dA.

Graça-Tavira.

Feno
Compra-se. Hor'ta das Canas

-Tavira.


